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O PROJETO CABRAL fiMC ?fi 

Quércia e Moreira organizam o contra-ataque 
JOAOBITTAR/ANG 

Da Sucursal 

Sâo Paulo — Os governa­
dores Moreira Franco e 
Orestes Quércia almoça­
ram ontem no palácio dos 
bandeirantes, sede do go­
verno paulista. Eles pre­
tendiam aproveitar a visita 
do governador carioca pa­
ra avançar na prorrogação 
da reunião de governado­
res, que deverá acontecer 
no Rio de Janeiro na pri­
meira semana de outubro, 
mas acabaram analisando 
o texto do substitutivo de 
Bernardo Cabral. E as con­
clusões os dois não foram 
nada favoráveis: "no as­
pecto político, lamentá­
vel", avaliou Quércia. 
"Reedita mecanismos de 
escolha dos executivos vi­
gentes no autoritarismo", 
completou Moreira Fran­
co. 

, A c r í t i c a dos do i s 
concentra-se, principal­
mente, na introdução do ar­
tigo que prevê a escolha do 
Presidente, governadores e 
prefeitos através de um Co­
légio Eleitoral — formado 
por parlamentares — caso 
nenhum dos candidatos al­
cance maioria absoluta no 
primeiro turno. Na opinião 
de Moreira "só por mila-
gfe, num quadro pluripar-
Üdário, algum candidato 
pode ter maioria absolu­
ta", e esse artigo, na práti­
ca, simplesmente Instaura 
a eleição indireta para os 

cargos do Executivo. 
As restrições de Quércia 

ao substitutivo foram con­
tundentes. De início- ele 
aprovou o texto da reforma 
tributária, mas ao analisar 
os aspectos políticos, não 
economizou críticas: "Fi­
quei muito preocupado 
com o parecer de Cabral. 
Temos uma nova colcha de 
retalhos", disparou. 

O principal alvo da irrita­
ção que Quércia não procu­
rou esconder foi o relator 
Bernardo Cabral. O gover­
nador de Sâo Paulo acusa o 
deputado do PMDB do 
Amazonas de ter cedido às 
pressões de diversos gru­
pos. "Quem chegou e pres­
sionou, conseguiu introdu­
zir sua disposição transitó­
ria. A persuasão, que é na­
tural na democracia, re­
percutiu de tal forma que o 
que está escrito é difícil de 
ser acei to" , comentou 

^Quércia. E essas críticas 
ao relator-, ficaram mais 
evidentes quando o gover­
nador de São Paulo apeli­
dou ironicamente de "Ber-
nardão" o artigo que trata 
da estabilidade dos funcio­
nários públicos. 

Essas disposições con­
trárias ao novo substitutivo 
deverão motivar uma nova 
ofensiva dos presidencia­
listas contra a adoção do 
parlamentarismo. Tanto 
Quércia como Moreira 
Franco, presidencialistas 
assumidos, reiteraram es­
sa disposição depois do ai-

\ 

moço ontem. O paulista ar­
gumenta que o parlamen­
tarismo, como pretendem 
definir na futura carta, vai 
agravar ainda mais os de­
sequilíbrios sociais. 

Os governadores preten­
dem agora colocar todas as 
suas armas para combater 
a reedição do Colégio Elei­
toral e, de quebra, vão pro­
curar novos aliados em sua 
luta contra o parlamenta­
rismo. Quércia chegou a 
admitir que essa fórmula 
— que em nenhum momen­
to foi cogitada — poderia 
ter sido apresentada por 
Cabral para, no futuro, 
abandoná-la em troca da 
aceitação do parlamenta­
rismo. 

Ficou claro, pelos co­
mentários dos dois, que fo­
ram pegos de surpresa nes­
se ponto do novo texto e que 
querem digeri-lo melhor 
antes de armar a contra-
ofensiva. Para isso, con­
tam com um adversário já 
identificado por Quércia: o 
escasso prazo de tempo. 
Eles agora vão intensificar 
suas pressões para atrair 
aliados entre os constituin­
tes. E a reunião de gover­
nadores, que pretendia ser­
vir para uma discussão 
dogmática dos rumos do 
PMDB, poderá se transfor­
mar num fórum de protes­
tos contra o Colégio Eleito­
ral e, indiretamente, con­
tra o trabalho de Bernardo\ 
Cabral. 

Quércia e Moreira Franco, dois presidencialistas, criticaram o projeto do relator, sobretudo na parte política e vão combatê-lo 

Brossard: sistema de 
Governo foi mutilado 

MARILDA 
MASCARENHAS 
Enviada Especial 

Curitiba — O ministro da 
Justiça, Paulo Brossard, 
criticou ontem o anteproje­
to de Constituição do rela­
tor Bernardo Cabral, apon­
tando uma série de falhas e 
omissões que ele considera 
periogosas para o País. O 
ministro passou o fim de 
semana examinando deta­
lhadamente o texto do ante­
projeto e concentrou suas 
críticas principalmente à 
forma apresentada pelo re­
lator para o sistema de go­
verno: — "Eu não votaria 
esse projeto de parlamen­
tarismo. E um modelo mu­
tilado, deformado, e isso eu 
não quero para o meu País. 

O ministro fez essas de­
clarações ao abrir ontem 
em Curitiba a l3 reunião or­
dinária da Região Sul do 
Conselho Nacional de 
Política Criminal e Peni­
tenciária. 

O ministro foi incisivo ao 
analisar o texto do antepro­
jeto de Constituição, que 

ele acha, ao todo, ruim. O 
projeto consagra uma "a-
nomalia política", criticou, 
ao esclarecer que o parla­
mentarismo proposto não é 
o modelo puro. "Ele não 
prevê, por exemplo, um 
dos elementos clássicos 
desse sistema que é a disso­
lução da Câmara", citou, 
explicando que a única hi­
pótese prevista para a dis­
solução é simplesmente in­
viável. Ela só ocorreria se 
depois de 48 horas a Câma­
ra não conseguisse eleger 
um n o v o p r i m e i r o -
ministro. 

A ser aprovado o texto 
atual, o ministro lembrou 
que o Brasil teria não um 
sistema parlamentarista 
de governo, mas um gover­
no de assembléia, como 
ocorreu na França durante 
a 3» República. E, para o 
ministro, esse modelo 
híbrido seria extremamen­
te maléfico para o País. "A 
fazê-lo é preciso fazer bem 
feito. Fazê-lo de uma for­
ma mutilada, deformada, é 
preferível manter o siste­
ma atual", opiniou. Bros­

sard é parlamentarista his­
tórico e não vê nenhum in­
conveniente político de sus­
tentar uma posição diver­
gente do presidente José 
Sarney. — "É uma posição 
pessoal", afirmou. O mi­
nistro defende o sistema 
parlamentarista, mas com 
um período de implantação 
diferente do proposto pelo 
anteprojeto: só depois de 
terminado o mandato do 
presidente José Sarney. 

O sistema de governo não 
é, entretanto, sua única 
crítica ao anteprojeto. 
"Não se pode fazer uma 
Constituição com um reló­
gio na mão", condenou, cri­
ticando também outros 
pontos, como o sistema tri­
butário, que, para ele, foi 
tratado de uma forma mui­
to perigosa. "Da forma co­
mo está, a União vai aca­
bar pedindo dinheiro aos 
Estados", analisou. O mi­
nistro acha difícil a aprova­
ção integral do novo texto 
constitucional. E alimenta 
uma pequena esperança de 
que os constituintes resol­
vam começar tudo de novo. 

Para Collor, texto 
desrespeita o povo 
Do Correspondente 

Maceió — O governa­
dor Fernando Collor con­
sidera o projeto de Consti­
tuição do relator Bernar­
do Cabral "um desrespei­
to à vontade do povo bra­
sileiro", tendo em vista 
que não representa "nem 
de longe" as suas aspira­
ções. "O povo quer votar 
para Presidente da Repú­
blica em 1988 e deseja que 
o eleito com o respaldo de 
mais de 40 milhões de vo­
tos, efetivamente de­
monstre, no exercício do 
cargo, que há Governo 
neste País". 

Collor concorda çom o 
Palácio do Planalto em 
pelo menos um ponto: ele 
é também presidencialis­
ta, "náo há regime de go­
verno melhor que o parla­
mentarista", ponderou, 
"mas seria temerário 
tentar implantá-lo neste 
momento, num País onde 
não há partidos políticos 
ideologicamente defini­
dos nem suficientemente 

fortalecidos, com progra­
mas conhecidos, resul­
tantes de amplo debate 
com a sociedade". 

o governador de Ala­
goas considera que ao 
parlamantarismo são in­
dispensáveis instituições 
democráticas sólidas, "1-
munes a sobressaltos gol­
pistas", além de necessa­
riamente estar implanta­
da uma burocracia pro­
fissional, que não mude 
toda vez em que um gabi­
nete for modificado, co­
mo é frequ"ente naquele 
regime. Ademais, segun­
do ele, o próximo Presi­
dente da República será 
eleito com maioria abso­
luta de votos, o que signi­
ficará uma votação supe­
rior a 40 milhões de votos 
e ele não vê como justifi­
car ao eleitor que não se­
rá o escolhido quem vai 
exercer o governo, mas o 
parlamentar que chefia o 
partido majoritário, mas 
o provável pr imeiro-
ministro, e que poderá ter 
chegado ao Congresso 
com a representatividade 
limitada de 100 mil votos. 

No plenário, relator Colégio Eleitoral 
, -, surpreende Queiroz so escuta os elogios 

Integrantes das banca­
das do Norte e do Nordeste 
manifestaram seu apoio e 
agradecimento ao relator 
da Comissão de Sistemati-
zação, deputado Bernardo 
Cabral (PMDB/AM), na 
sessão de ontem da Câma­
ra dos Deputados. Segundo 
os oradores, Cabral aco­
lheu as propostas em 
emendas que as bancadas 
apresentaram e, se preva­
lecerem os dispositivos do 
substitutivo na nova Cons­
tituição, aquelas regiões 
encontrarão seu desenvol­
vimento. Depois de ouvir 
ainda os agradecimentos 
dos deputados Nelson 
Aguiar (PMDB-ES) e Nel­
son Seixas (PDT-SP), pelo 
acolhimento de emendas 
de proteção ao menor e ao 
excepcional, o relator se 
retirou do plenário e não 
ouviu as críticas do PT e do 
PDT, centradas na questão 
do sistema de governo. 

Foi o deputado Paulo 
Delgado (PT-MG), falando 
pela liderança de seu parti­
do, quem Interpretou a sé­
rie de agradecimentos ao 
relator, resumindo as ma­
nifestações das bancadas 

do Norte e do Nordeste e 
outras isoladas como cor­
porativismo. "O substituti­
vo acolhe propostas que 
nem sempre representam 
uma ampla parcela da po­
pulação", disse ele. "Por 
isso, o que se vê agora é um 
grupo de deputados defen­
dendo o relator porque teve 
sua emenda aprovada". 

Tanto Paulo Delgado 
quanto o deputado Adhe-
mar de Barros Filho (PDT-
SP), também no horário de 
comunicações de lideran­
ças, criticaram o substitu­
tivo pela solução encontra­
da para o sistema de gover­
no. A conclusão dos dois 
parlamentares é que os dis­
positivos apresentados por 
Cabral restabelecem a es­
colha indireta de um Presi­
dente de República. "Ê 
uma forma ardilosa de não 
querer eleições diretas", 
afirmou Paulo Delgado, "a 
m e s m a a d o t a d a pela 
Bolívia que, com todo res­
peito a seu povo, não deve 
servir de modelo constitu­
cional ao Brasil". O depu­
tado pedetlsta lembrou ao 
plenário que o diretório na­
cional de seu partido se 

reuniu domingo e se posi­
cionou contra esta solução 
colocada no anteprojeto'. 

ALFORRIA 
Entre as críticas ao seu 

substitutivo, Bernardo Ca­
bral colheu também os os 
frutos das negociaçõs fir­
madas com as bancadas do 
Norte e do Nordeste. De­
pois de chamar o relator de 
"ilustre constituinte de alto 
espirito público", o deputa­
do Eraldo Trindade (PFL-
AP) destacou que o substi­
tutivo "dá àquelas regiões 
a carta de alforria dos pe­
sados grilhões da pobreza, 
causada pelo seu subdesen­
volvimento". Ele não foi o 
único a agradecer o acolhi­
mento das emendas que be­
neficiam as duas regiões. O 
deputado Raimundo Bezer­
ra (PMDB/CE) disse logo 
depois que, com a partici­
pação de Cabral, "só agora 
a Nação vai poder pagar a 
grande dívida que tem com 
a população nordestina e 
nortista". As críticas ao re­
lator e ao seu trabalho são, 
para ele, partes de um 
"movimento orquestrado" 
para desestabillzá-lo. 

O deputado Saulo Quei­
roz (PFL-MS) disse em en­
trevista na manhã de on­
tem que "seria o maior mi­
lagre do mundo se o texto 
do relator conseguisse 
agradar a todo mundo, e 
agora nós devemos nos 
comportar com racionali­
dade, deixar de lado as 
críticas e vamos em busca 
das correções, cada um no 
interesse de defender aqui­
lo que acha deva ser muda­
do na Constituinte". 

Para ele, "o que de fato 
causou espécie no projeto, 
e acho até que foi um cochi­
lo do relator, pois não posso 
aceitar que pelo espirito do 
deputado Bernardo Cabral 
passasse aquela fórmula, 
foi o retorno ao Colégio 
Eleitoral". Saulo Queiroz 
considera que "o retorno 
agora está amplifica do, 
porque não se limita ape­
nas às eleições de Presi­
dente da República, mas 
alcança inclusive as elei-
JOAOBITTAR/ANG. 

ções de governador e pre­
feito, e não tenho nenhuma 
dúvida de que, maciçamen­
te, o espírito da Constituin­
te rejeita esta fórmula, ela 
já foi rejeitada em praça 

'pública, nós fizemos há al­
gum tempo uma campanha 
memorável nesse País pe­
las eleições diretas, então a 
questão ficou extremamen­
te complicada". 

Saulo Queiroz lembrou 
ainda que "ser iam os 
atuais deputados esta­
duais, em final de manda­
to, que iriam eleger o go­
vernador, e os atuais ve­
readores, agora já em 1988, 
que iriam eleger o novo 
prefeito, na hipótese de não 
se alcançar maioria abso­
luta, e esta maioria hoje é 
uma quimera, é um sonho, 
com o pluripartidarismo 
muito dificilmente alguém 
conseguirá maioria absolu­
ta nos pleitos municipais ouv 
estaduais". 


